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PORTO 7/DE FEVEREIRO. 


TRIGO HESPANHOL. 


() necnero de 20 de Dezembro, 
que permitiu a entrada livre dos ce- 
reges estrangeiros, não veio em  ver- 
dade augmentar a importação. dos ce- 
redes hespanhoes, porque entre os 
dous paizes o movimento dos cereaes 
fuz-se como as necessidades de cada 
um O exigem sem que a acção fiscal 
possa impedir-lho. ; 

O Douro transporta o trigo hespa- 
nhol ha muitos annos e nas porções 
que o mercado portuense reclama, € 
não ha senão receber o baptismo na- 
cional que; lhes arranjam os que a 
este trafico se dão. 

Para se poder differençar nesta es- 
pecie o resultado da liberdade ao con- 
trabando, fôra: preciso outros elemen- 
tos que não dá o modo porque as 
transacções se fazem. Os que nego- 
ceiam em trigo encommendam quando 
lhe faz conta as porções d'elle hespa- 
nhol, aos que lho apresentam no Por- 
to pelo preço ajustado. As- despesas 
até o embarque na, Barca d'Alva são 
communs ao contrabando e à liber- 
dade. Os lavradores portuguezes da 
fronteira exaggeram a producção para 
preenchel-a depois pelo trigo hespa- 
nhol, e obtem: guia nacional com pe- 
queno exforço e insufficiente despesa. 

A fiscalisação. póde dizer-se nulla, 
e o contrabando faz-se tão commo- 
damente como que se a liberdade 
existisse sempre de direito. É um fa- 
clo patente que não pódercontrariar-se. 

De nós para à Hespanha acontece 
o mesmo quanto ao milho. Se a Ga- 
liza precisa d'elle e o Minho. póde for- 
necer-lho elle toma .o'paiz visinho 
com a mesma facilidade que o Douro 
nos traz o trigo hespanhol. 

Póde ser que ao trigo que de Hes- 
panha o Téjo conduz a Lisboa não 
aconteça o mesmo, e que para esse 
a despesa feita com o contrabando vá 
além da que exige a liberdade; e que 
esta então aproveite sobre modo ao 
preço. É com tudo asserção que pre- 
cisa demonstrar-se cabalmente. 

Quanto ao Norte os dous paizes 
não tem fronteiras, nos povos limitro- 
fes, para os, cereaes, e elles transitam 
de um para o outro como à cada um 
convem, à tãoT 

Mas este suécesso, em nosso entender, 
nada depõe contra o decreto de 20 de 
Dezembro encarado só pelo lado econo- 
mico. . Se para com a Hespanha elle 
pouco ou nada aproveitou, porque os 
cereaes da nossa visinha vinham do 
mesmo modo se elle não apparecesse, 
ao menos deu legalidade ao que il- 
legalmente se fazia, e abriu a porta 
à experiencia. governativa. para que 
durante o tempo da permissão da li- 
vre entrada se estude o meio de sano- 

E que a fis- 


cionar peli to o facto 
calisação ag não bb destruir, 


e que de certo no futuro não fará des- 
apparecer. Um passo semelhante para 
a liberdade, tornando legal o que o 
não era, não póde ter-se por inutil. 

Ainda se sustentaria com razão a 
inutilidade do decreto provando-se que 
elle não alterando nada quanto ao 
trigo vinha prejudicar a lavoura do 
milho pela. concorrencia estrangeira, 
que por ventura podesse afirontal-a, 
quando o nacional seria suficiente. 

Parece-nos que não haverá argu- 
mentos reaes para convencer d'e 
razão. A falta do milho, pela esc 
da colheita ultima, é incontestavel 
nas Provincias do Norte. A subida do 
preço não tem outra explicação con- 
vincente. s 

Muitos proprietarios conservaram 
depositos para tirarem pelo anno 
adiante o partido que a occasião lhes 
offerecia. O decreto desprendeu muitos 
desses depositos no receio que o mer- 
cado em breve se -abastecesse, e O 
preço fosse a menos. Alguns proprie 
tarios, melhor conhecedores das cir- 
cumstancias talvez, ainda assim não tem 
querido aproveitar-se do preço alto, na 
esperança de que elle terá de subir mais; 
demonstração clara. da escacez da co- 
lheita. 

A dificuldade de communicações é 
em verdade causa muitas vezes da 
alta dos preços. Essa dificuldade e o 
mau dos caminhos, em algumas occa- 
siões, affecta o consumidor no merca- 
do do Porto. Não é nova, mas não 
podia influir tão altamente no preço 
actual. 

A tolheita perdeu muito. na pro- 
porção ao consumo, e 0 remedio para 
atenuar o preço que essa differença 
estabeleceu era a concessão da livre 
entrada, que não perde o lavrador, por 
que o preço pelas demais o 
cias da actualidade: hade-se-lhe con- 
servar favoravel, e póde aproveitar ao 
consumidor. 

Se o decreto não remediar o mal, 
como se concebera, nem. por isso me- 
rece ser censurado. Não fazendo mal 
ao productor, e admittida a possibi- 
lidade de aproveitár ao consumidor , 
é quanto basta para justifical-o. 
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Esxtractamos da Presse o seguinte 
artigo sobre os rendimentos das alfan- 
degas' francezas no anno de 1854 : 


ALFANDEGAS DE FRANÇA. 

O Monitor publica esta manhã 23 de 
Janeiro os quadros estatísticos das alfande- 
gas do mez de Dezembro é do anno do 1854, 
comparadas com as dos dous ultimos annos. 
Pode-se agora julgar dos resultados defi- 
nitivos: do anno passado. Já vimos ha 2 
mezes , que. os “direitos das, alfandegas , 
que tinham sido muito afectados no prin— 
cipio do anno , “por causa da cholera, da 
carestia das subsistencias, e da guerra, li- 
nham augmentado rapidamente, graças ds 
ilnportações dos assueares, à partir, do 3.º 
trimestre do anno, de maneira que à som= 
ma das receitas de 1854 devia alcançar e 
até exceder q dos qunos precçdontos, 


tra 3,963,487 em 1853 o 3,658 


somma total do rendimento das alfandegas 
que temos á vista, é com effeito salisk 
torio para a importação. Os. direitos pe 
cebidos em Dezembro para importação ele- 
varam-se em 185 a 15,275,460 francos 
quando em 1853 foram só de 11,840,173 
francos, e em 1852 de 13,405,987 fran- 
cos. E um augmento de 3,495,287 fi 
cos sobre 1853 € de 1,869,473 sobre 185 
Os direitos subiram durante um anno in- 
teiro á quanti 


de 149,357,510 francos em 
1854, em 1853 foram só de 141,607,5; 2 
francos, e em 1852 de 139,863,655 Iran- 
cos. Augmentaram pois de 7,729,958 fr. 
sobre 1893 e de 9,473,855 cos sobre 
1852. 


verdade que este melhoramento é 
produzido quasi exclusivamente pelo assu- 
car de canna;, cuja importação tem toma- 
do propor consideraveis , depois que 
a apropriação da beterraba para a distil- 
lação: fez afrouxar a produeção das nossas 
fabricas de refinação indigenas. 

Os direitos sobre o assucar das nossas 
colonias produziram em Dezembro do 1854, 
3,075,064 francos contra 2,265 53 fran- 
cos em 1853, e 2.551,936 em 1852, 
bre o assucar estrangeiro 2,392,138 francos 
em Dezembro de 1854 contra 1,788,938 
francos em 1853 e 1,219,379 francos em 
185 


Pelo anno inteiro o augmento não é 
menos notorio sobre este artigo. “Os di- 
reitos do anno de 1854 sobre os assucares 
das nossas colonias subiram a 33,297,555 
francos contra 26,481,734 francos em 1853 
e 23,482,526 francos em 1852 e sobre os 
assucares estrangeiros a 23,674,092 francos 
em 1854 contra 19,297,007 francos em 
1853 e 15,758,865 francos em 1852. 

O augmento geral é pois de 11 mi- 
lhões. sobre o anno de 1853 c-de 15 mi- 
lhões sobre o anno de 1852. Tirando este 
artigo do quadro, o anno de 1854 seria 
o mais diminuto nos direitos importação 
comparativamente com os dous ultimos an- 
nos “ 

Os principaes artigos que apresentam 
augmento nas importações de 1854, são os 
culés, O cacau, as aguasardentes, O cobre 
puro, os ferros em barra, entre os quacs 
se acham os carris para os caminhos de 
ferro. comprados no estrangeiro por algu- 
mas das nossas companhias de caminhos 
de ferro. a fundição em bruto, as semen- 
tes oleosas, o anil, as lis, os nitratos de 
potassa é de soda, a pimenta, a carne 
fresca e salgada. 

Os artigos que apresentaram diminui- 
cão são os algodões, O estanho em bruto, 
o linho e canhamo, o carvão, o azeite, O 
chumbo em bruto, as sedas cruas, as teas 
de panno de linho e de canhamo — Os di- 
reitos sobre os vinhos e licores diminui- 
ram muito, apesar do numero das impor 
tações destes artigos augmentar considera- 
velmente por effeito das ultimas modifica- 
ções que soffreram as pautas , pelas quaes 
os vinhos estrangeiros não pagam senão um 
direito diminuto na sua entrada em França. 

O quadro das exportações , tanto do 
anno como do mez de Dezembro., deixa 
vêr o estado apalhico em que se acha o 
commercio de exportação mais de 6 me- 
zes. As modas, as machinas, e em geral 
tudo 0 que se liga especialmente com 0 
fabrico , sofreu fortes diminuições,, laes 
como, por exemplo , os fios de lá e algo- 
dao, os tecidos de linho e canhamo , os 
tecidos de Ja e seda, os vidros, as, por- 
celanas e os cristaes:, À exportação dos 
vinhos. e das. agua: entes sofrem uma 
forte redueção por causa do encarecimento 


.extraordinario destes generos. 


As exportações dos cereaes subiram em 
1854 a 1,602,130 quintaes metricos, con- 
744 em 
1852, Mas, durnto O mez de Dezembro 


ultimo, a exportação dos cereaes foi maior” 


do que nos dous ultimos annos. As cilras 
deste mez subem para este genero 145,464 
quintaes contead11,614 em 1853, e 122,997 
eu 1852, - 

Não temos neste momento nos nossos 
armezens de deposito mais do que 29,378 
quintaes metricos de cereaes , em quanto 
stiam 509,072 em 1853, e 66,922 


Aur. LauUvRAY, 
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Do jornal inglez Shipping and mer- 
cantile Gazette, extrahimos o seguin- 
te artigo sobre guano, que é hoje tão 
procurado, e do qual a agricultura 
tão bons resultados tem colhido, sobre 
tudo na Inglaterra e Estados Unidos, 
onde o seu emprego é mui grande como 
adubo para as terras. O commercio, 
que se faz sobre este objecto, não é 
de pouca importancia, e por isso jul- 
gamos d'algum interesse o artigo, que 
em seguida publicamos. 


GUAXO. 

Muitas pessoas se hãode lembrar , da 
mania que ha annos existia pela descober- 
ta das ilhas de Guano , quando muitos na- 
vios sahiram de Londres , Liverpool, e ou- 
portos , com ordens fechadas , para se 
em a algumas das ilhas fantasticas , 
que se dizia eram ricas em depositos de Gua- 
no, e que deviam fazer as fortunas dos 
proprietarios dos navios e dos especulado- 
y Não queremos avivaresta louca espe- 
ão, que era estimulada por um ou 2 
velhaços , que enchiam as algibeiras á custa 
dos negociantes a quem elles illudiam com 
a sua pretenciosa informação ; comtudo não 
será mão, dar muita attenção ao pedido 
crescente de Guano, e apontar os sitios em 
que ha alguma esperança de se fazerem no= 
vas descobertas. 

Boatos de depositos de Guano na costa 
occidental da America, e tunbem nas ilhas 
Aves nas Indias occidentaes, tem excitado 
algum interesse entre os proprictarios de na- 
vios, e como os fretes para portos distan- 
tes estão mais baixos, é provavel que 
te anno, cheguem novas porções. O capi- 
tão d'uma escuna americana, chamada Fawn, 
que foi ingajada n'este novo trafico 
do fuano para os Estados-Unidos , revela 
alguns. factos a esse respeito : parece que a 
ilha em que elle obteve a sua carga ,jera 
muito pequena, sem nome, no mar Ca- 
ribéo ; quando se descobriu, abundava em 
Guano , o qual foi depois todo levádo ao 
mercado de Baltimore, e vendido como Pecu- 
viano; a descoberta e o trafico foram 
guardados n'um profundo segredo. 

Esto faz-nos lembrar do que temos ou- 
vido aalguns marinheiros, de que elles sa- 
biam que existia Guano em muitas das ilhas 
pequenas , -desabitadas e sem nome, que 
se estendem entre a. costa meridional do 
Golfo do Mexico , e o mar Caribêo , espe- 
cialmente alem d'Yucatan., E! provavel que 
muito do que se vende nos mercados da 
America como Guano de Perú, fosse ob- 
tido n'aquella localidade. 

O: trafico do (uano tem-so tornado de 
grande e crescente importancia para Os i— 
gricultores da va-Bertanha ; e na. Escocia 
pelo menos, este valioso adubo, tem equi> 
valido aos possuidores do solo, pela falta 
de protecção. , Neste sentido somos apoi 
dos, pela experiencia. pratica de Mr. Geo) 
ge-Jope , Fenton Barns, Javrador princi- 
al em East Lothian , o qual concluindo um 
artigo sobre as experiencias, do Guano que 
appareceu no Transactions of the Highland- 
and Agricultural Society of Seotland-diz. 
« É” na verdade ao valioso soceorro do Gua- 
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no que os lavradores do Reino Unido de: 
vem, o ter atravessado felizmente tam cs 
tado de transieção , de duvida € d - 
dade , cuja aproximação poucas Mail serie 
susto , e que os mesmos que faia df fr= 
temente advogado a propricd da mu 
dança, não deixavam do sentir» Apros 
peridade que os lavradores tent Wlfiniahen- 
te gozado n'este paiz , assim como na cons 
tinente, o largo consumo de Guano nas Maus] 
ricias , nas Indias occidentaes, é nos Esta- 
dos Unidos, tudo contribne para augmen- 
tar o pedido d'este valioso adubo , que se 
tem tornado um grande recurso para o com- 
mercio, e dá emprego a mais de 200,000 
toneladas de navios britannicos annualmen- 
te. As terras sombrias da Grã-Bretanha, 
os campos d'arroz da Italia, os terrenos vi- 
nhateiros da Alemanha , as gastas plantações 
“de café do Brazil , € os aridos plaínos do 
Porú, tudo atesta as suas propriedades fer- 
tilisadoras. 

Em 1851, distribuiram-se 6550 tono- 
ladas de Guanó aos dores de Leith ; 
em 1852 — 8000 toneladas; em 18: 
13500 = mostrando um augmento no consu- 
mo comparado com o de 1851 de mais de 
100 por cento No anno passado julgamos que 
ainda houve um augmento de perto de 50 
jor cento. . Em Clyde no mez de Dezembro 
havia um deposito de perto de 4000 to- 
neladas , pronto para us encomendas da 
primavera ; Assim é de grande importancia 
para a classe agricoltora , ou para melhor 
dizer para o publico em geral, que che- 
guem ans nossos portos remessas suflicion- 
tes de Guano , pelos mesmos preços ec 
rentes dos ultimos annos, ou por preços 
mais baixos ; e ainda que existe um clamor 
geral em Liverpool , e nalgumas outras par- 
tes contra o monopolio de Guano do Perú; 
temos rasões para acreditar que os lavra- 
dores de Lothians, eda Escocia em geral, 
estão satisfeitos com o modo porquê o ne- 
gocio agora so faz Os negociantes com- 
pram as cargas aos Snrs. Gibbs, o lor- 
necem-o aos lavradores directamente dos 
navios de importação , desta maneira ficão 
& salvo d'adulteração ou qualidade inferior, 
Não obstante os preços estão mais altos do 
que o anno passado 2 Libras por tonelad 
Guano do Perú regula de 11 a 12Libras 
Janeiro de 1854 podia-se obter por 9 Libras 
b 8. por tonelada. 

Os sitios principaos que ultimamente 
o tem fornecido são alem do Peraviano, 
que vem de Calloo e das Chinchas dire- 
ctamente, Bolivia, Cobeg, Port Desire, Sea 
Bear Bay, o outros portos da Patagor 
Monte Video, Port Elizabeth, ilha do L 
tam , e Chili, 

As poucas e diminutas cargas recebi- 
das do Chih, e da Patagonia, tem sido 
compradas a preços altos, comparados com 
dos ultimo : e sabemos que se hou- 
la mesma qualidade, daria um 
bom resultado aos importadores, 
" verdade que estes Guanos não são 
s em amoniaco como os do Peru, 
porem contem grandes quantidades de phos- 
phato de cal, ingrediente tambem de muita 
importancia. 

Ha dose annos que o Guano come- 
cou a usar-se geralmente, temos impor- 
tado perto d'un milhão e um quarto de 
toneladas do varias partes: a questão é 
por quanto tempo poderá o Guano do Perú 
satisfazer a tados os pedidos , attendendo 
no augmento do consumo ? 

O assumpto já su Lem agitado por va- 
Mas vezes , e tem sido avaliada de diver- 
sos modos a quantidade ainda em ser, Pre- 
sentemento exportam-se das ilhas Chinicas 
pelo menos 300:000 toneladas por anno 
para diversas partes. M, M'Inlosh man- 
dou pelo almirante Moresby em Setembro 
de 1853, uma avaliação da quantidade dei- 
xada nas ilhas do Chincha, calenlando-a 
em menos de novo milhões de toneladas, 
Mr. Peacock que estove muito tempo na 
costa assevera que alem do Grupo das 
Chinchas : Lobos, e outras ilhas na costa 
noroeste do Peru contem porto de cinco 
wilhões de .toneladas ; e julga que exis- 
tem outros «Guaneros» na costa do sul 
contendo mais quatro ou cinco milhões de 
toneladas. O engenheiro do governo fran- 
coz M, Faraquet que inspecionou as Chin- 
chas um ou dous annos, calculou os de- 
positos de Guano em doze milhões e meio 
de toneladas. O Inspector do governo do 
Peru Dom Geronimo Fernandez, publicou 
em Janeiro de 1852 uma rolação oficial, 
que dava 4 quantidade de Guano aprovei- 
tavel desoito milhões de toneladas nas ilhas 
centraes ou Chinchas ; oito milhões nas 
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O COMMERCIO. 


lhos gugu ou Chipanos, [3 po do cm oa fic gi am pi 
sete milhões de toneladas do todo. Estas | to lo es sé pel 

avi em são: O ensas, € nã pros se a disonssão 
Fome tz 1 mit tecno | jecter sobre nv 

medio, É o existam doze ni- O sme. Goenes, mandou para a most 
Thões de toneladas de bom Guano. | un requerimento pedindo esclarecimentos. | 


E” só em latitudes onde poses om 
mada chove, que sé encontram os melho- 
ros manos armmoniacães , é debuixo dos 
tropicos ba duas linhas de desertos onde 
não chove 4 roda do globo. A continua 
desordem dos escond idas aves ma- 
ritimas, nos ultimos annos, mnecessaria- 
mente as tem levado a outras ilhas é cos- 
tas, onde se devem encontrar, novos é va- 
liosissimos depositos de Guano. N'uma folha 
ultimamente lida perante a Sociedade das Ar- 
por M. A. G. Findlay encontram-se as 
seguintes observações : 

«O Guano de boa qualidade tem-se á 
muito achado em tres distrietos, que ver= 
ha, estão exactamento situados na mes- 
ma relação geographica e phisica, no lado 
occidental dos continentes meridionaes: da 
America do Sul, no tropico e perto delle, 
na costa oceidental d'Africa, Ichaboe ete,, 
na Bahia de Skarh, e na Australia occi= 
dental, todos livres d'alguma alte: 
la chuva no primeiro caso; protegidos dali 
pelos Andes para o nascente, os quaes in- 
terciptando metade da circulação atmosphe- 
rica, impedem 4 chuva de chegar á costa 
occidental. Pode-se ter como certo, que 
nunca se ha-de encontrar guano em nenhu- 
ma outra parte do mundo. —Pedíria que se 
dosse attenção a um districto, que julgo 
em ainda não foi experimentado commer- 
cialmente, e que tearia um grande benefi- 
cio .á agricultara e chimica, pela importa- 
ção do sães naturáes, que n'ella existem 
em enormes quantidades  Fallo do deser- 
to d'Acatama, perto da costa do 
entro o Chili o Bolivia. A exis 
soda, em forma de nitrato, carbonato, sul- 
phato em addição ao muriato commum, na 
superticie d'este Lerreno vasto, e arido, é 
um facto singular devido á falta de chuva. 
A enorme riqueza que as minas de prata , 
o outras, ahi proximas tem produzido des- 
de 1832, tem eclipsado o valor destes uteis 
productos. Abunda tambem em muitos ou- 
tros productos mineraes, que talvez a in- 
dustria Dritanica aproveite melhor, depois 
da conclusão do caminho de ferro de Pa- 
namá, » 

« Ma diversos sitios no mar Vermelho, 
e no Golfo da Persia onde não chove, e 
diz-se que navios pertencentes ao mar Ver- 
melho, vão visitar algumas das ilhas pe- 
degrosas, na costa oriental d'Africa, para 
oblor o deposito das numerosos passaros, 
que elles usam como uma especie de cimen- 
to em construir casas. 

Este adubo custa aos nossos lavrado- 
res mais do dous milhões por anno, dos 
quaes dous terços pelo menos vão para o 
governo peruviano ; porem é uma satisfa- 
cão saber, que não obstante este enorme 
gusto, quanto maior elle for, maiores são 
as vantagens que tirarão os agricultores, 
donos de navios, e o publico em geral. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 3 de Fevereiro de 1855. 
(rm 


DENCIA DO SNK. SiLVA SANCHES.) 


A" meia lioras dopois do meio dia, 
estando presentes 65 snrs. deputados, abriu 
So à sessão, 

Leu-se a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 

A correspondencia teyo o devido des- 
tino. 

O snr, José Mania p'ABREU, mandou 
para a mesa um parecer da commissão de 
petições, 

. Continuando, expoz que nos ultimos 
dias da sessão passada appresentára umas 
bases a respeito do melhoramento dos cam- 
pos do Coimbra, e que as aprosentára u- 
nicamente ig facilitar a discussão ; porém 
conformando-se com “o projecto apresonta- 
do pela commissão que recáe sobre a pro- 
posta do governo , pretende retirar estas ba- 
tes, e pediu ao sur. presidente que com a 
brevidade possivel desse esse Projecto para 
discussão, 


“O snr, Santos Montemo, mandou para 
a mesa um requerimento por parte da com- 
missão do fazenda, pedindo eselarecimen- 
tos: 14 


“Osnr, Banão nas Lases , mandou uma 
representação para a mesade que sc dará 
conta q fiver segunda leitura. — | 

O snr. Conreia CaLDemRA, nota que cor- 
rem na capital rumores que teem assustado 
os possuidores de inseripções da junta do 
credito publico, porque segundo se diz fo) 
snr. ministro violando a lei, tem aplicado 
os fundos destinados para a dotação da jun- 
ta, para as despezas correntes. Não dá 
por verdadeira esta notícia, no entretanto 
será conveniente que o snr. ministro faça 
alguma declaração a este respeito , para is= 
so manda para a nresa a seguinte nota de 
interpellação : é ê 

« Requeiro que seja convidado o snr, 
ministro da fazenda para responder com ur- 
gencia á interpelação que tenciono dirigir- 
le para saber se tem ou não fundamento 
o rumor, segundo o qual, se imputa ao 
mesmo snr. ministro, a distracção da parte 
da dotação da junta do credito publico no 
actual semestre para supprimento das des- 
pezas correntes. 

Mandou-se expedir. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 

102, ácerca do-reerutamento. 

Centinua em discussão o artigo 14 o 
seus numeros. s 

Alguns srs. deputados sobre a ordem, 
mandaram para a meza differentes emen- 
das, additamentos e substituições, aos dif- 
ferentes numeros do artigo 14 

O smr. MeLto Soares, mostra que se 
as excepções doviam ser limitadas, em vis- 
ta do projecto, visto que se venceu hou- 
vesse uma só idade, ellas muito mais o 
devem ser. Expõe que o substituido não 
deve ter responsabilidade alguma e o res- 
ponsavel deve ser o substituto. 

Quer que se conceda a isempção re- 
lativa aos estudantes, e em quanto aos 
empregados do contracto se conceda só du- 
rante o actual contracto. Quer que o la- 
vrador seja isempto, e tambem expendeu 
a sua opinião a respeito das isempções 
humanitarias ; e por ultimo diz que julga 
impossivel a discussão em vista das im- 
mensas propostas que se teem mandado 
para a meza. O melhor seria que tudo 
fosse á commissão, e se não propõe este 
expediente, é por ter falado. 

O snr, MINISTRO DA FAZENDA, defendeu 
a sua substituição que mandou para a meza. 

O snr. Meco Soanes, (sobre a ordem) 
pediu ao snr. presidente que convidasse os 
snrs. deputados que tivessem de. apresen- 
tar propostas, a mandal-as para a meza, 
e-depois que fosse tudo remettido & com- 
missões de guerra e de administração, pa- 
ra ellas apresentarem o seu parecer, 

Esta proposta foi considerada como 
um addiamento, e sendo apoiada entrou 
em discussão , e depois de algum debate, 
Julgou-se a materia discutida, e foio ad- 
digmento regoilado por 50 votos contra 20, 

Progrediu a discussão, e o sur. Cor- 
teia Caldeira sobre a ordem, mandou para 
a meza tres propostas. 

Sobre a materia ainda fallaram difle- 
rentes deputados, e ficou pendente a dis- 
cussão. 

O sur; presiDENtE, declarando que a 
ordem do dia para segunda feira , Pa a 
continuação da que vinha para hoje, le- 
vantou u sessão 

Eram mais de 4 horas da tarde, 


a 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


DespacHARAM-sE na alfandega desta ci- 
dade, para exportação , durante o mez de 
Janeiro | 1819 pipas, 13 almudes e 4 ca- 
nadas de vinho do Douro de primeira qua- 
Rn 310 pipas e 9 canadas de segun- 
da. 


Pon participação do vice-Consul por- 
tuguoz em Vigo, dirigida & Associação Com- 
morcial desta cidade, consta ter entrado na- 
quelle porto, arribada por força maior, a 
barca portugueza Carolina, procedente do 
Maranhão com destino a esta cidade , car- 


regada de arroz, algodão, gomm a 
ne — FO? Wigodão, gomma, e cow 


Está em franquia incommunicavel cs- 


perando o bom tompo para seguir o sm 
estino. 


«Sacramento» que do Ha 
sta cidade, está arribado 
Castello. 


ea ercsaão ultimamente cons- | 
ta que a Constancia , propriedade 
do snr. “Barão do Bolhão, encalhara perty 


' E perto 
de Falsterbonosund. Tinha ido um vapor! 
para a soecorrer, e havia todas as espe- 


ranças de a salyar. 
Esta galera vinha carregada de aduel- 
la com destino a esta cidade. ? 
O casco estava seguro na companhia 
Garantia, e ar carga'e frete na Equidade e 
Segurança. ê 


O rio baixou alguma cousa, porém 
a corrente continúa na mesma. 


Hoxtex no armazem que a ex ma ca- 
mara estabeleceu na Fonte Taurina para a 
venda do milho, houye um: motim , em 
consequencia dos compradores quererem ser 
servidos ao mesmo tempo. Interveio a guar- 
da Walfandega, conseguindo socegar os arto- 
tinadores. 

Nota-se outra vez 


grande escacez des. 
te genero. i 


Hoxtex foi descoberta na rua Formosa 
ums pequena fabrica de fazer sabão. A 
desgraça em que vivia o seu proprietario 
foi quem o denunciou. Como não tivesse 
dinheiro para comprar o jantar mandou 
offerecer por uma criada 8 arrateis de sa- 
bão, com a recommendação de o vender 
por todo e qualquer preço que podesse ob- 
tor; 05 guardas do contracto tendo conhe- 
cimento deste facto dirigiram-se a casa do 
infeliz e alli encontraram os aprestes ne- 
cessarios para o fabrico do sabão ; layra- 
ram o competente auto, e remetleram-no 
para a cadeia. 

Este desgraçado não tendo que dar de 
comer a sua mulher e 6 filhos, tinha-se 
entregue;a esto modo de vida, que lhe ren- 
dia 160 reis diarios | O chefe dos guar- 
das condoeu-se tanto do estado de miseria 
desta familia, que lhe deu uma esmola, 
e depois relatou” todas estas circunstancias 
aos snrs. directores , que parece estarem 
dispostos a perdoar ao infeliz. 


. A fabrica da Marinha Grande consu- 
mo no mez de Dezembro ultimo os seguin- 
tes materiaes. 

; FABRICAÇÃO DE CRISTAL. 
Areia da Barroza... 31 arrobas — aprateis 


Arsenico. 19,» 
Azareão. AO bo AB Dj 
Barrilha 25 Cpu ag 
Cal de conchas. 28 pooh» 
Maguezia . — 0) 90» 
Polassa 46.» 460» 
Salitr 13º » 4.» 
Seixo em pó, 210 parar Ro 
Sódu extrangeira... 14 » 46 » 
Dita cristalizada.... 35» 46» 
Vidro quebrado, 

Cristal... 850» 160 » 

: FABRICAÇÃO DE VIDRAÇA, 
Areia de Barroza... 948 prt » 
Cal. O Ep 
Sóda extrangeira.. 28 9 — » 
Dita portugueza.... 289». 00) 
Vidro quebrado ver- 

ço vo: Dome DS 


- Povcas pessoas na Europa sabem que 
existem nos Estados-Unidos , nas margens 
do lago Michigan a 500 leguas de Nova- 
York, uma pequena villa chamada Chicago. 
E esta pequena villa que tem hoje a su- 
bremacia commercial. Na ultima colheita 
O uleposito de coreaes montou á enorme 
soma de 145,000: hectolitros, em quanto 
que em Nova-York , Galatz, « Ihraila a 
quantidade de trigo, farinha, milho, ceva- 
E ele. , depositada annualmente, não ex- 
pese US de hectolitros, Odessa 

10, rece Seus armazens senão 2 mi- 
is ga O e Dantzick 1 milhão 

O que é mais “sur rebendente neste 
facto, é que Chicago ha 20 im precisa 


m de prover-se de cereaes dos outros pai- 


Numa, correspondenci 
gida à Independi Fonda 
sobre o inventor. 


Fallo de Sauvage:, o mecanico do Ha- 
re, O inventor da: applicação da helice 4 
avegação a vapor. M. Alphonse Karr já 
ontou à vida tão laboriosa e tão pti] deste ge- 
jo notavel, que se gastou á força de produ- 
ir. Velho e pobre , Sauvage tinha sido, 
em 1846 , o objecto das munificencias do rei |. 
uz, Philipe; mas a pequena pensão que o 
principe lhe, mandara: conceder, tinha-se 
fornado insufficiente,, há algum tempo, no 
momento em que a sua robusta rasão se en- 
friquecia repentinamente. Logo que o actu- 
1 chefe: do' Estado teve: conhecimento des- 
las circumstancias , acudiu immediatamen- 
jo à soccorrer o ilustre e desgreçado velho. | 
Snuvage foi desde então recolhido na ca- 
a de Picpus, onde-é tratado com todos | 
Ds cuidados e attenções. No asylo onde foi | 
ecolhido, o inventor da helice passa o tem- 
po entre um viveiro de passaros e a sua 
ebeca. 


O prixcire Oscar, filho segundo do rei 
la Suecia , foi nomeado commandante em 
phefe: da marinha: sueca e norwegueza , e o 
principe Nicolao-Augusto , seu irmão mais! 
ovo, foi nomeado capitão do corpo dos 
arabineiros da Norwega, 3 


O principe Napoleão: chegou a Paris 
no dia 29 á noute. f 


Le-se no Ndcional ; 

Falloneias. — As cartas do paquete 
rouxeram noticias commerciaes pouco sa- 
isfactorias. A casa dos snes. Millers & 
Tompson, agentes da companhia South- 
American em Liverpool, tinham suspendi- 
o os seus pagamentos. O mêsmo succe- 
leu á casa de James Spence, negociante 
e ferro. Ambas as fallencias são de mui- 
ta consideração. 

Uma grande: parte das casas que ne- 
goceiam com a Australia estão abaladas | 


OTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas que hoje recebe- | 
mos, são de 30) de Janeiro, Em Paris 
inda se não sabia com certeza qual tinha 
sido o resultado da moção de M. Roebuck 
para a nomeação da, commissão de inque- 
ito sobre à direcção da guerra, com tudo 
perava-se que ella fosse approvada Equo 
D ministerio inglez se demittisse immedia- 
amente. Neste caso “seria chamado lord 
ansdowne para se encarregar da forma- 
io do novo: ministério, mas era de crer 
que elle se escusasse pela sua avançada 
lado e que então a missão fosse encarre- 
grda a lord Palmerston. 

Em Paris recebeu-se a seguinto parti- 
ipação da telegraphia particular (Havas) 
atada de Londres em 29 de Janeiro : 

— 4 0 «Times» considera a dissolução do 
inisterio como inevitavel e crê que lord 
almerston será encarregado da formação 
lo novo gabinete no qual lord Grey seria 
ministro da guerra. 

. Sobre as operações do Oriente trans- 
itte a telegraphia particular (Havas) a par- 
icipação seguinte : já 
MARSELHA 29 de Janeiro. 
4 O paquete traz noticias de Constan- 
inopla de 18 de Janeiro. Nesta dala, O 
nau tempo, que ha dez dias se fazia sen- 
Ir no mar Negro , afrouxava as operações 
flo dosembarque dos turcos nairimea. O 
emprego dos trenós tinha facilitado o trans- 
porte do material dos alliados. 

«A nau «Ville-de-Parisprera a unica 
E se achava. no porto de Constantino- 
pla. 


Numa sortida feita durante «a moute 
flo dia 8, uma columna russa tinha solfri- 
to grandos perdas. -O general Canrobert 
luta condecorado: o; capitão Kerdudo, por 
ta bella conducta neste combate, e alem 
Úisso na mesma oceasião, tinha distribuido 
dito medalhas militares 


« As fortificações interiores de Sebas- 
bpol foram reforçadas ; comtudo as bom- 
Pas começavam «a causar-lhes damno. 

“« Os atiradores ieancezes procuram po- 
hetrar do noute pelas diversas brechas nos 
Irredores da praça, e muitas vezes estas | 
entalivas são bem succedidas. » 


| aim supplemento á «Gazeta de Londres» 
lo 26 de Janeiro contem uma participação 
lo Lord Raglan, -cujo seguinte: 
- “DIANTE DE 8 de Janeiro. 

S Mylord do, ga a 
m vento mui 


; O COMMERCIO. 


3 


violento em turbilhões de neve. Apezar de 
não. ter recebido o relatorio official do com- 
mandante da 4.º divisão, o oficial, do de- 
partamento do quartel mestre general e que 
está encarregado de visitar de dia os pos- 
tos avançados , apresentou-me o relatorio 
duma sortida feita pelos russos na noute 
passada contra «a nossa linha dataque da 
direita e da esquerda, avançando o inimi- 
go sobre a protecção d'uma forte canho- 
nada ao longo da estrada de Woronzow e 
da quebrada situada na nossa estrema es- 
querda. O inimigo chegou a repellir as tro- 
pas na trincheira avançada, a qual não foi 
outra vez occupada, senão depois que foram 
trazidas as reservas da segunda parulella. Fal- 
ta á chamada um destacamento, quo estava 
nos fossos á direita da trincheira avançada, e 
que se compunha d'um sargento e de 13 
soldados. Como a mala vai já partir, sin- 
to muito não poder enviar hoje a Vossa 
Graça um relatorio mais exacto deste ne- 
gocio. Junto mando um estado dos mor- 
tos e dos feridos desde 8 até 11. Traba- 
lha-se, activamente em descarregar e distri- 
buir ás tropas uma mui grande quantida- 
de de roupa de toda a sorte propria para 
livrar do frio, e creio poder afirmar que 
cada soldado deste exercito recebeu um se- 
gundo cobertor, um «jersey-frock,» ceroulas 
de flanella, sóccos e alguma especie de ca- 
sacos de inverno, alem do capote ordina- 
rio. O abastecimento de combustivel con- 
tinua a ser a grande dificuldade. Fazem- 
se todos os esforços, e com bastante suc- 
cesso, para desembarcar e levantar as bar= 
racas. O seu pezo consideravel, que é de 
2 toneladas e meia cada uma, é, com os 
nossos meios limitados de transporte, um 
grave obstaculo a que sejam transportados 
para o campo. Cada barraca existem tres 
wagons d'artilheria com 8 ou 40 cavallos 
cada uma, ou 180 homens. Continua a ha- 
ver muitas molestias. 
«Tenho a honra, etc. 


«RAGLAN.» 

As noticias seguintes vem na corres- 
pondencia Havas, mas são julgadas exa- 
geradas pelo «Jornal dos Debates» : 

BERLIN 27 de Janeiro. 

« O general Wedel parte hoje para 
Paris. Querem entender-se a todo o custo 
com à França. Considera-se a Nota aus- 
triaca de 14 de Janeiro como um acto de 
hostilidade contra a Prussia, e a irritação 
é tal que se falla da partida do embaixa- 
dor d'Austria de Berlin Por outro lado, 
quasi todos os embaixadores das outras 
potencias se dirigiram hontem a casa do 
embaixador d'Austria. Viram-se alli suc- 
cessivamente os representantes da França, 
Inglaterra, Suecia e Hanover. 

« O conselho dos ministros, que hon- 
tem teve lugar sob a presidencia do rei teve 
uma grande importancia. Não se tratou 
alli senão da dissidencia com a Austria. 
E' quasi certo, depois desta sessão do con- 
selho, que o 4.º e 6.º corpo vão ser mo- 
bilisados, Até agora, quando se tratava de 
mobilisação , não se tinha em vista senão 
014.º e o 5.º corpo, que estão colocados 
nas provincias de Posen e da Prussia, isto 
é, sobre as fronteiras da Ru O 4.º 
6.º corpo pelo contrario estão nas pro- 
cias da Saxonia e da Silesia que estão 
visinhas da Austria ; esta mobilisação pare- 
ceria pois dirigida mais contra a Austria 
do que contra a Russia. 

«O marquez de Moustier foi hoje re- 
cobido pelo rei em audiencia particular e 
lhe entregou uma carta do imperador Na- 
poleão em resposta á notificação do casa- 
mento do principe Frederico-Carlos da Prus- 
sia. » ! 


O «Morming Adyertiser» de: 27 :de Ja- 
nero contem a participação seguinte : 
FRANCFORT 25 de Janeiro. 
« As commissões da Dieta germanica 
reuniram-se hontem. A Austria propoz a 


mobilisação das forças dos Estados Tede- 
A Prussia oppoz-se a que se tralas- 
E 


vaes. 
Outros Estados feder: 


pe- 


O Moniteur contem uma participação 
tolegraphica de Turin, com data de 28 de 
Janeiro, que diz o seguinte : Ê 

« As lres convenções celebradas com 
a França e a Inglaterra foram apresentadas 


= 


á camara. De sete commissões, cinco já 
designaram os membros da commissão en- 
curvegada do exame preliminar ; são todos 
favoraveis á aliança. » 

Este despacho é acompanhado da 
Nota seguinte : 

« Assim como o aununciamos segundo 
uma participação telegraphica, o governo 
piemontez assignou no dia 26 deste mez 
um acto. de adhesão no tratado coneluido 
entre a França e a Inglaterra no dia 10 
d'Abril do anno ultimo, para a defeza-do 
imperio ottomano e do equilibrio envopeu, 

« Duas convençõos annexas regulam 
os pontos de detalhe. 

« O todo destes actos vai receber 
dentro de alguns; dias-a consagração do 
parlamento piemontez. 

« Todos se lembram que os governos 
de França e Inglaterra se obrigaram a dei- 
xar O tratado de 10 d'Abril aberto á assi- 
gnatura d'aquelles que consentissem em 
associar-se aos seus esforços. No acolhi- 
mento que o governo de Turin fez a este 
tratado pôde-se prever desde logo que elle 
não seria o ultimo a adherir a elle. De- 
mais devia convir á illustre casa de Saboia 
de não ficar numa esteril neutralidade , 
quando ella era convidada a participar 
liyamente numa questão, que intere 
tão directamente todos os estados da Europa. 

« 15:000 homens escolhidos do exer- 
cito sardo vão pois partir para o theatro 
da guerra para ali partilhar as fadigas e a 
bonra d'uma luta gloriosa. 

« Esta resolução do governo piemon- 
tez é um nobre exemplo a todos os que 
quizerem, segundo as suas for concor- 
rer para o restabelecimento da paz sobre 
bases solidas e duradouras, » 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


Exportado no mez de Ja- 
neiro “ 
Despachado de 1 a 6de 
Fevereiro 
Para Inglaterva 
Para o Brasil 
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— em 
EVORA 1.º DE FEVEREIRO. 


O nosso correspondente nos escreve 
nesta data, que os generos não teem feito 
alteração no preço; que no mercado de 
orcos tem havido movimento, regulando 
de 28000 a 28200 a arroba. Tem chuvi- 
do bastante, o que promette boas cearas, 
se a primavera correr bem, J.do C, 


PARTE MARÍTIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Pharol de Dusternbrook bahia de Kiel 
(Dinamarcu.) ' 

Um aviso: da Repartição de Marinha de 
Copenhagne com data de 11 de novembro 
ultimo faz sabe? que no dia 27 do mesmo 
mez se devia acender pela primeira vez , o 
Pharol Dusternbrook , na bahia de Kiel. 
O aparelho compõe-se uma luz fixa cer- 
cada de vidros vermelhos, que se eleva a 
19 pés a cima da superficie do mar. O seu 
alcance pouco mais ou menos de 6 mi- 
lhas. É aceso todas as noites , exepto quan= 
do a bahia está gelada. A lanterna está so- 
bre uma torre de fervo de 14 pés em forma 
de columna , pintada de vermelho e branco. 

Depois de 27 de novembro a luz do 
Pharol do porto de Kiel será d'uma côr es- 
verdeada para o distinguir do de Duster- 


nbrook. A 


MOVIMENTO MARITIMO DE POTOS RES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
- DE PORTUGAL. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


GRAVESEND. — Em 23 de Janeiro, Montei- 
ro, cap. Moraes, do Porto. À 
PLYMOUTIH. — Em 18 de Janeiro, Ceres , 

cap. Smith, do Porto. 
FALMOUTH. — Em 19 de Janeiro, Millbay, 
cap. Hawk, de Aveiro. ! 
NEW-PORT. — Em 23 de Janeiro, Maria 


DUBLIN. — Em 24 de Janeiro, Maria Sweet, 
cap. Flynne, do Porto. 


BREST. — Em 10 de Juneiro, Providencia 
a Valter, de Lisboa. 
FECAMP. — Em 13 de Janeiro , Mantpey- 


roux, cap. Duhamel, de Lisboa 

COPENHAGEN. —Em 17 de Janeiro, Del- 
phim, cap Pelterson, de Lisboa. 

BREMERHAVEN. — Em 13 de Janeiro, Ma- 
tador, cap. ChristofTers, de Lisboa. — Em 
17, Laudiman, cap. Harsyns, do Porto, 
na SAHIDAS. 

LIV ERPOOL. — Em 19 de Janeiro, Ilhayo 

” Primeiro cap. Pacado, para Aveir: 

CARDIFF. — Em 19 de Janeiro,, Margareth 

j Gezina, cap. Stuil, para o Porto. 

GREENOCK, — Em 16 de Janoiro, Repealer, 
cap. Burkee, para o Porto. — Em 17 ' 

Bradore, cap. Vautior, para Lisboa. 

QU OWN. — Em 16 de Janeiro, Kate, 
cap. Hayes, para Lisboa. 

SALCOMBE. — Em 18 do Janeiro, Dora, ca- 

I Luckbam, para Lisboa. 

DUBLIN. — Em 18 de Janeiro, Oporto, cap. 
Wooloughan, para o Porto. 

CORK. — Em 26 de Janeiro, True Blue y 
cap, Leltoa, para Aveiro. 

PLYMOUTH, — Em 25 de Janeiro, Snipe, 
cap. Harris, para Lisboa. 

HAVRE, — Em 19 de Janeiro, Sacramento, 
cap. Fernandes, para o Porto. — Em 21 
Paquete do Havre, cap. Briozo, para o 
Porto. 

MEMEL, — Em 17 de Janeiro, Constancia, 

oraes, para o Porto; Alexandrina, 

ildermn, para Lisboa. 

RHAVEN. — Em 17 de Janeiro, Cruz 
Primeiro, cap. Alves, para o Porto. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA, — 11 do 
Janeiro, Vestal, cap. Leitch, para o Por- 
to. — Em 20, Helen, cap. Cunming, pa- 
ra 0 Porto. — Superior, cap. Bursel, pa- 
ra Lisboa. — Em ba, Rosina, cap. Mann, 
para o Porto. 

NOVA-YORK. — Em 4 de Janeiro, Ebene- 
zer , cap. Gaudin, para Lisboa. — Flor 
de Villa do Conde, cap. Silva para o Por- 
to. 


ESTAVAM PROMPTOS À SAMIR OS SE- 
GUINTES NAVIOS. 
LONDRES. — Em 27, Salyator, cap. Lebre, 
para o Porto. 

LIVERPOOL. — Em 19, Fernandes, cap. 
Contente, para Lisboa. 

NEW. TLE. — Em 19, Maria, cap. Vick, 
para Lisboa. Za 

NEW-PORT, — Em 24, Commerce, cap. Des- 
welgh. para o Porto. 


Em 27 de Janeiro estavam á carga no por- 
to de Londres os seguintes navios para 
portos de Portugal : : 

Julia, cap, Garner, para Lisboa. — Contest, 
cap. Coye para Lisboa. — S. Salvador , 
cap. Letreport, para o Porto. — Tres 
Graças, cap, * * *, para o Porto, 


—— e—- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 2DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcução alguma. 
IDEM 3. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 48 dias. — Briguo Oceano, 
cap. Mend a, assucar, mel e algodão. 
PARA”, 47 dias. — Barca Flor do Vez, cap. 
Neves, salsa parrilha, couros e varios 
generos F 3 
NEW-YORK, 23 dias. — Barca americana 
Eglantine, cap. Gleeze, aduelta, tabaco 
e varios generos. R 
GLASGOW, 16 dias. — Escuna ingleza Bra- 
dire, cap. Dandier, carvão e ferro. 
AJUDA, (costa da Mina) 122 dias, e da Ilha 
de S. Thiago e Cabo-Verde 24. — Briguo 
Calabar, cap. Mello. f 
LOANDA, 58 dias. — Brigue Oriente, cap, 
Mendes, urzella;, cera emartim, | 
ILHA DE 8. THIAGO E CABO-VERDE, 19 
dias. — Escuna. Palmira, cop=- Junior; 
semente depurgueira. - 
Neste “dia não sabin embarcação al- 
guma. 


ae 
PORTO 6 DE FRYBREIRO, 
Neste dia ão entrou vem saiu embar- 
ão alguma. 4 
ENE IDEM 7. 
“Nada se avista, fora da barra. 
Vento O. e o mar agitado, 


Manuella, cap. Triplett, de Cadiz e Porto. |. 


h 


NAVIOS Á CARGA NO TEJO; 
EM À DE FEVEREIRO. ES 
Destino , nome e naturalidade. 


Amsterdam — Maria , nerelan dez. 
Brest — Superior , inglez, 
Boulogne — Emma, francez 
Cabo Verdee Angola — D. Fernando , por- 
tuguez. 
Cabo Verde — Victoria , portuguez. 
Caminha — Novo Adriano , portuguez. 
Fayal — Pomona , porluguez. 
Gibraltar — Santa Cruz e Almas , portuguez. 
Genova — Dois Amigos 2.º, portuguez. 
Lagos — Jesus Maria , portuguez. 
Londres — Diamond , inglez. 
Newcastle — Vivandiere , inglez. 
Madeira — Maravilha, portuguez. 
Maranhão — Regulus , inglez, 
Marselha — Concorde , francez. 
Lusitanie , idem. 
Jeune Marie, idem. 
Pernambuco — Tarujo 1.º, portuguez. 
Rio de Janeiro — Helding , sueco. 
(O Arauto.) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAR CURIOZO 


PARA 
O ANNO DE 1855. 


Samo á luz o melhor de tados os almanaks 
do Porto intitulado Almanak Curioso — Contem 
alem do que costumam conter os outros alma- 
naks os seguintes artigos, — Copia textual da 
Sentença prouuuciada por Pilatos contra Jesus 
Christo : Erecção do bispado do Porto: Cortes 
portuguezas: Cortes de Lamego: Apontamen- 
tos para a biographia do snr. Miguel de Bra- 
gança: A Russia: Livros prohibidos em 1852: 
Aqueduto das aguas livres em Lisboa: Concei- 
ão de Maria: Creado: Charadas: Diluvio de 
raças: Almanak do lavrador: Sello dos papeis 
forenses e commercines: Relação do Porto: Val- 
Jor e pezo da unica moeda portugueza que vai 
ter curso forçado: Tabella dos signaes de in- 
cendio: Lavoura: Fructas passadas : Receitas: 
Soneto" do tempo: E ontros muitos artigos os 
mais interessantes em diversas materias: Re- 
commendamos ao publico esta bellissima publica- 
ão. Desempenha bem o seu titulo. E” um ver- 
dadeiro Almanak Curiozo. E 


Leam-no e não se 
arrependerão de o ter lido porque a sua leitu- 
ra não cança. 

VENDE-SE por 160 rs. no Porto em caza de 
Jacintho A. P, da Silva rua das Hortas n.º 144, 
e nas provincias nos Lojas do costume. 


O ECCO DA GUERRA 
Ee BALTICO—DANUBIO——MAR NEGRO. 
À venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas diferentes lojas de livros: Preço 
720 reis. 


A FILHA DO ARCEDIAGO, 

POR CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 

Vai sahir, em um volume de mais de 
trezentas paginas, este romance do snr. 
Camillo Castelo-Branco, que é o primeiro 
das Scenas Contemporaneas , que o author 
se propõe publicar successivamente, 

Preço da assignatura 480 reis, pagos 
no acto da entrega, 

Assigna-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia largo do Laranjal n.º pe e na 
livraria de mrs. Moré et €,º , praça de D. 
Pedro. — Em Lisboa, na de mrs. Ferin 
et Rolin;, rua do Almada. — Em Coimbra, 
na de mr. Posselius, rua da Calçada. —Em 
Vianna, em casa do snr. André Joaquim 
Pereira. — Em Valença, em casa do snr. 
Antonio. de Sousa Maia. 


Canta de D. Sinibaldo de Mas á 
redacção das Novedades, jornal de Ma- 
drid, sobre a questão Iberica. 

Vende-se por 20 reis em casa de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros 
n,º 152. 

TRATADO DE ESGRIMA , 
A PÉ E A CAVALLO, 
adornado com 24 estampas. 

Venpe-se por 100 rs. ma livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152. 


0 PROPHETA 
DE 1855. 


ADORNADO COM GRAVURAS, 


“Vende-se na rua das Flores n. 26; 
loja de chá. Preço com capa 40 reis, 
sem ella 30 reis. 


O COMMERCIO. 


=NOVISSIMO ALMANAK, 


BORDA-PIPA. 


Venpe-se na loja de Rodrigo José 
d'Oliveira Guimarães rua das Flores. 


ANNENCIOS, 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA. - 


10.º recita Do 4.º mez. 
Quarta fera 7 de Fevereiro. 
MARIA DE ROHAN 

Principiará ás 8 horas. 


NA rua nova dos inglezee n.º 52, 
ha para vender Cerveja ingleza branca 
(Burton Ritler ale) de superior quali- 
dade, Queijo Londrino recentemente 
chegado no vapor Rattler. (98) 


AQUELLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos , dirija-se à mesma Igre- 
ja. [90] 

J. L. F. pe € 

RUA DAS HORTAS N.º 161. 

ReceBeU um Ss ande e 
lindo sortimento de bor- 
dados, como camizinhas 
— mangas — cabeções — 
lenços — batista, ete. 


[97] 
No deposito da Fabrica V'Oleados, 
na rua de Santo Antonio n.º 125, ha 


para vender lindos transparentes para 
janellas a 1/5200 réis. [94] 


No dia 8 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, ha-de ter lugar na 
secretaria da Misericordia, desta ci- 
dade, perante a Mesa da mesma San- 
ta Casa, O concurso à uma cadeira 
vaga no côro daquella igreja, em cujo 
beneficio será provido um clerigo de 
ordens sacras, que seja residente nesta 
cidade, que saiba canto-chão, e se 
mostre suficientemente habilitado a 
exercer as ceremonias ecclesiasticas. 

[95] 

No dia 8 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, na casa do des- 
pacho da Misericordia, tem de pro- 
ceder-se ao concurso para a cadeira 
alli vaga do reverendo capellão-mór 
da Santa Casa, cujo lugar será con- 
ferido a um presbytero, que tenha 
uso de côro e suflicientemente ins- 
truido em cerimonias ecclesiasticas, o 
qual deverá dirigir á mesa o seu re- 
querimento com um attestado, que 
comprove o seu comportamento sizu- 
do e regular. [96] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
areado da Vista Alegre. 

h (20) 
VenDE-sE um instrumento musico 
de metal', de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 
Trompt, o qual tem tres palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 

dicará a pessoa que o vende. [10] 


Os:snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
séu AGENTE. exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
«e. — Quaesquer ordens serão: execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


(4) 


Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
jardim N. 59461, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora . [86] 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 
rente, pelas onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
ção do corrector Urpia. se hade ven- 
der o palhabote portuguez = Maria e 
José = forrado e pregado de cobre, 
aonde se póde ver o competente inven- 
tario. + (92) 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 


der: Queijo, Esteiras e Tapetes de| é 


superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
pharmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. [71] 


MORÉ & G. 


PORTO E COIMBRA. 

Acasam de receber um 
novo sortimento de sapa- 
tos de Borracha, que ven= 
dem pelos preços de 1440 
reis para homem, e para 
senhora 1200. [64] 
- EXPOSIÇÃO EM FAVOR DA CRECHE. 

Na Creche, estabelecida na rua da 
Picaria n.º 29, está exposto ao pu- 
blico, mediante a esmola que os vi- 
sitantes se dignarem dar para o mes- 
mo caritalivo estabelecimento, todos 
os dias desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, e até ao dia 10 
de Fevereiro, um calvario semelhante 
ao da capella-mór do Bom Jesus do 
Monte da cidade de Braga, feito pelo 
insigne esculptor, e author do Prome- 
theo feito de marfim, Manoel José Viei- 
ra, de Braga, que tem de hir para o 
Rio de Janeiro para a viuva do illus- 
tre fundador da mesma Creche João 
Vicente Martins, que o havia encom- 
mendado quando veio a esta cidade. 


ARMAZEM 


“VISTA ALEGRE. 


RUA DE D. MARIA 2.ºnº 32, 

Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça, Porcelana , e diversos 
objectos de gosto, previne «osseus fre- 


guezes que acaba de receber um com- 


pléto sortimento de Casquinha de pra 
ta em serviços de cha, serviços de mes 
com ferrinas, pratos cobertos, travessa 
efe. Bandejas, e salvas em todos os ta. 
manhos, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade deste artigo e trabalhado ny 
mais perfeito e apurado gosto, com 
grande vantagem de os fornecer às pes) 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir dInglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des. 
tes artigos os offerece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsa bilizando-se a todog 
osrespeitos com as pessoas que os com. 
prarem. [46] 


Na rua de S. Francisco nº 
21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collarl, 
author afamado. (15) 


e de outro 


MORE & C.* 
PORTO E. COIMBRA. 
Acapan de receber um 
variada collecção de can- 
dieiros para sala e um sor- 
timento de livros e quin- 
quilherias. [65] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
* Para o Pará. 


A samir com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA :— 
quem n'elle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 
excelentes commodos) dirija-se a Am 
tanio-José Dias de Carvalho, rna Chi 
n.º 48, ou rua do Sol n.º 50. (61) 


Para o Rio Grande do Sul, 


O novo brigue denominado MEL 
LO 4.º, (forrado e pregado de 
cobre) capitão Antonio Fernandes 
do Carmo, recebe ainda alguma car 
ga, e passageiros a pagar n'esta ou naquel 
la cidade, dando-se aos mesmos almoço jar 
tar e ceia, que se tratará com o caixa Pe 
lix Pereira Barboza Braga, morador na ru 
das Flores n.º 51 e 52 ou com o capitio 
a bordo, Porto 27 de Janeiro de a 

RI] 
b 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


RE Sanirá com brevidade, quem 


no mesmo quizer carregar 0! 
é hir de passagem dirija-se a Joio 
Eduardo dos Santos, na praia de M 

n.º 157. 


gal 
337] 


Para a Bahia. 


Var sahircom brevidade, o pt 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregir 
r de passagem dirija-se a João Adri 
da Rocha na rua nova dos Inglezes a 

[50] 
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Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queiram 
apreseatar os seus passaports 
é legalizar suas passagens, 1º 
eseriptorio da caixa em Cima do Muro d! 
Lada n.º 255, cuja sabida está para apr 
meira oceasião de bom tempo, dundo a bir- 

[8 


N 


ra logar. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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